
PROGRAMA DA DISCIPLINA

Disciplina: Prática III

     Código da Disciplina:                

     Carga Horária Semestral:  45

     Número de Créditos: 03

     Pré-Requisitos: não

EMENTA

Refletir sobre a produção da prática da educação histórica, construindo uma proposta
de pesquisa que busque articular registros documentais e reflexão teorica e
metodológica, desenvolvendo uma crítica em relação ao conhecimento histórico
problematizando-o a partir de possibilidades empiricas.

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

- Desenvolver reflexões acerca da pesquisa da educação histórica, objetivando
entender como se organiza a relação entre a prática e a investigação histórica do
profissional de história.

Objetivos Específicos:

· Conhecer e identificar as principais concepções teóricas da pesquisa histórica.

Obrigatória: sim

Eletiva: não



· Desenvolver reflexão em relação à produção do conhecimento da prática na
pesquisa histórica.

· Identificar as diversas concepções teórico-metodologicas da pesquisa histórica.

· Promover a construção de uma proposta de pesquisa histórica.
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Elementos para a construção da prática da
pesquisa
Pressupostos teóricos da pesquisa histórica
Construção dos objetivos da pesquisa
As fontes e a elaboração da pesquisa
Procedimentos metológicos na prática da
pesquisa
A delimitação temática da pesquisa
Construção e problematização do objeto de
estudo
A organização de uma proposta de pesquisa
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METODOLOGIA

Os conteúdos serão distribuídos em duas unidades que contém quatro linhas temáticas,
que abrangerão simultaneamente conteúdos e desenvolvimento de habilidades
metodológicas. A transposição didática se pautará em dinâmicas e recursos
pedagógicos construídos no interior da didatização das disciplinas das áreas humanas,
numa constante busca de interdisciplinaridade com outras áreas disciplinares, e com as
mediações pedagógicas oriundas da cultura escolar, tais como: aulas expositivas
dialogadas, leitura, interpretação e análise de textos didáticos, utilização de diversas
linguagens como: vídeo, cinema, multimídia, documentos, estudo de meio.



RECURSOS

Quadro branco, pincel, apagador, textos e mídias disponíveis
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